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			Prefácio


			Um pescador e sua simplicidade. Temos o sentido da etimologia da palavra filosofia até chegar à reflexão alegórica sobre o mar, sua importância, simplicidade, fecundidade; o pescador que vê o mar e a subsistência de um lugar que pertence ao ritmo das marés. Quem vive do mar não pode se dar às intempéries da fixidez, da ira e da disputa; a natureza do mar é de átimos.


			A Bahia e sua baía que corta a cidade entre alta e baixa faz parecer tudo ao seu redor idílico. É o ambiente no qual essa alegoria se passa: o pescador, seu olhar, sua fé, crença, respeito em tirar do mar seu sustento, sustentar-se no mar, estar numa cidade em que o mar lhe deu régua e compasso.


			Dentro de seu coração, as ondas da reflexão, da raiva eram tempestades feitas de vento, tal qual um naufrágio em Goya, pulsavam em seu peito, especulando o motivo de tanta discussão, dúvida de pessoas que discutem e que se acostumaram a discutir em busca de terem razão.


			O limite entre o céu e o mar nunca foi limite para que os homens do mar desconhecessem o que era paz, respeito, fraternidade, consciência e compaixão.


			Diante de seus olhos cansados, possivelmente depois de uma prece à Nossa Senhora das Candeias, a mãe africana dos mares com grande senso de maternidade e acolhida, ele avista uma criança. Uma criança, um erê, um curumim. Ela estava numa pedra, e o olhar dele, que ali cumpria uma escolta sobre paternidade, sobre o que a paternidade se tornou em tempos de silêncios de afeto e barulhos de dissidências, correu para acudir a criança à espera de um acidente iminente.


			A criança representa o espírito fluído que todos têm; essa habilidade fresca da infância, de mudar, de estar à frente da vida com habilidade de mar. Os papéis se inverteram e o aprendiz, homem feito, se curva ao professor, uma criança sendo feita, que fala sobre as marés em sua obstinação pela calma, pelo barulho, pelo silêncio, pelos dias de sol e de chuva e de como os homens se esquecem de aprender com o mar. O mar aceita dissidências, diferenças, muda ao sabor do vento, das ondas, da placidez, da calma e da força; o amor acolhe, recolhe.


			Se esses mares fossem dar nos mares de Jung, a água seria música, fluidez inconsciente. Poderia se pensar em como o mar se rende às diferenças e à simplicidade; nada que a tecnologia de um celular pudesse filtrar em seus graus. Se esse mar fosse a liquidez de Baumann, tudo poderia ser fluído e se adequar a tudo que apresente fluidez, adaptação, mobilidade.


			O mar, se bravo: teme-se; se calmo: rende-se; se claro: curva-se; se escuro: pensa-se nos pesares. A lição simples e sinestésica, como na oração que não era movida pela simples moral do Naufrágio de Gericault, o que sobreviverá estará acima vendo o horizonte pós-naufrágio.


			Aliás, parte dos silêncios, da cólera e das ilusões está ligada ao céu em que se iluminam ou se apagam consciências. Aquela criança sentada diante do mar deu a gênese da criação, sem sofisticação adâmica, sem dogmatismo, sem hierarquias, mas com a reflexão pura de uma criança que aceita os fatos da vida feito as marés.


			Uma das grandes lições da essência da filosofia é que sempre partem da sofisticação do conhecimento sem o peso da autoridade, refletem toda ela na reflexão profunda de uma criança diante do adulto que já estava inerte na sua contaminação cosmopolita.


			Lição que se reaprende: ser fluído, líquido, sem ser infantil, mas com a simplicidade de uma criança  que, aos olhos do mar, tudo volta a sua gênese, o amor, compaixão, fluidez, fecundidade, vida e morte, dissidências, comunhões. A alegoria do mar é o tamanho do respeito, da pequenez dos grãos de areia ao que se tornou o coração dos homens, que miram o mar e pescam ilusões.


			Anna Carvalho
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A Baía de Todos os Santos e encantos do axé


			Dos acidentes geográficos marítimos, dizem que a baía é o mais belo de todos. Talvez pelo contraste de cores do verde se lançando ao azul celestial do mar. Talvez pela concavidade aconchegante de quem acolha navegantes, como se fora um abraço materno. Talvez pela riqueza do bioma que a natureza exuberante acaba por manifestar. Talvez apenas por ser um porto seguro maravilhoso de quem acaba de chegar do mar.


			É a Baía de Todos os Santos uma famosa reentrância da costa litorânea brasileira que deu nome ao estado da Bahia. Trata-se da maior baía do Brasil e a segunda maior do mundo. Suas características de visibilidade e rica diversidade, da larga e profunda baía motivaram a Marinha brasileira, a lhe apelidar carinhosamente de Amazônia Azul.


			Chamada originalmente pelos indígenas de kirimurê, que significa grande mar interior, acabou por ser rebatizada pelos povos portugueses graças ao dia do avistamento, ganhando o nome santo do dia, conforme a tradição judaico-cristã, num primeiro de novembro, num dia de Todos os Santos, há mais de quinhentos anos.


			Rodeada por solos férteis e com acesso privilegiado, esse excelente ancoradouro natural tornou-se o portal ideal para acolhimento dos navegantes, concedendo à terra de São Salvador o título de primeira capital do Brasil.


			Se as baías já são naturalmente privilegiadas, deve haver algo mais que especial na Baía dedicada a Todos os Santos. A baía primordial do Brasil que fez descobrir todas as outras, como representante da natureza verdadeiramente sagrada do criador. Que abarca o bom começo e o bom fim como quem abençoa todo o ciclo sagrado da vida.


			Sua diversidade natural propicia uma pluralidade cultural com status conceitual. Quem se banha nessas águas sagradas e experimenta da Bahia corre o risco de adquirir uma especial identidade, uma tal “baianidade” na vida, que se mostra nas tarefas do dia a dia. E é nessa bendita baía que deu origem ao estado da Bahia, que nosso conto se desenrola.


			Contando a história de gente simples, mas sábia e verdadeira, formada por pescadores nativos que vivem ali sua vida inteira. Como uma população tradicional, espalhada ao longo do litoral, são os responsáveis pela pesca artesanal.


			Eis que o pescador nativo sabe se virar, completa seu sustento com outras benesses da flora, seja pelo extrativismo vegetal, seja pelo talento artesanal ou pela agricultura local, cada um faz o que pode à sua maneira. E num dia a Marinha formou as colônias. Era bom que fosse assim. Eram todos irmãos e se ajudavam uns aos outros, em dias bons e em dias ruins.


			Era essa a vida de Zé, o Pescador do Bonfim. Escolhera a profissão ainda menino, quando fora encantado pelo som da puxada de redes ao acordar das manhãs e pelos cantos estridentes das marisqueiras, com seus fachos de luz alumiando a noite.


			Ganhara a consciência de que era preciso preservar o mar. Agia de forma respeitosa e só tirava dele o  suficiente para se alimentar. Quando precisava de algo mais, fazia pequenos trabalhos que completavam a renda do lar. Gostava de sua vida tranquila e gostava muito mais do mar, mas reconhecia que nos últimos dias até mesmo os pescadores haviam se contaminado pelo desvio de querelar, sem parar. Haviam se perdido nas disputas humanas permeadas de egos donos da razão, nas discussões infindáveis de assuntos polêmicos e sem solução. O desassossego da vida urbana virara uma maldição.


			Os últimos dias tinham sido particularmente difíceis. Nunca escondera de ninguém sua preferência pelo som do mar em detrimento das conversas ruidosas de um bar. Mas aqueles dias tinham sido particularmente difíceis. As pessoas não sabiam mais dialogar. Falavam sem pensar, retrucavam sem escutar. Parece que foi desaprendida a seriedade do que se trata abrir a boca para evocar. Isso tudo não podia resultar noutra coisa, que não fossem desentendimento e brigas. Então, afinal qual o intento de tentar se comunicar? Ninguém ia de fato escutar sua tentativa de pacificar. Restava desabafar consigo mesmo e tentar organizar a própria mente, com risco de se afogar nas próprias ideias, pela perda da riqueza infinita de poder compartilhar. Seria essa a causa do desequilíbrio recente de tantas pessoas? Se não coloca as ideias para fora, elas podem lhe afundar, como um pequeno barco inundado pelas águas profundas do mar. Felizmente, por ser pescador podia refletir junto ao mar, devolver suas emoções às águas profundas naturalmente haveria de lhe salvar. O monólogo mudo já ia longe, como sempre fazia no seu caminhar. Como era bom voltar para casa, sendo acalmado pelo som melodioso das ondas a se desdobrar.


			Seguia como bom pescador andando devagar, pela areia fofa da praia deserta, ao final de um dia intenso de trabalho, ainda pensativo pelos conflitos do mundo, com os quais era forçado a lidar, quando estancou incrédulo diante de uma imagem inusitada. Apurando a visão, já cansada pela soma dos anos, viu, ao longe, tranquilamente sentado numa postura budista de equilíbrio e leveza, no alto das rochas que se debruçavam para o mar, um pequeno menino de tez morena e cabelos pretos escorridos que mirava imponente o horizonte, como quem oferece uma prece refletida a Iemanjá.


			Eis que o pescador, ainda duvidando de seus próprios sentidos, foi tomado pela preocupação de que aquela criança sozinha, ainda que parecesse tranquila, podia não estar segura. Certamente teria se desgarrado dos pais ou de algum pequeno grupo de amigos traquinas. Poderia ter saído de casa sem que fosse percebido ou sem autorização dos avós. Poderia ter se perdido de uma pequena caravana escolar, mas o fato é que não estava certo que continuasse sozinho lá.


			Rapidamente, convicto da conclusão que alcançara, decidiu por apertar o passo e se aproximar, com o cuidado de não assustar o infante, para aconselhá-lo, cuidadosamente, de que devia voltar para casa o mais brevemente possível, antes que o sol resolvesse se deitar. Escalou com cautela a rocha que se avolumara, à medida que se aproximava, com o cuidado já internamente manifestado e reiterado de que o pequeno observador não fosse assustado. Assim, se colocou ao lado do menino sem conseguir retirar dele o menor esboço de novidade ou surpresa. Sentou ao seu lado com um cumprimento tímido, buscando jeito de se aconchegar, querendo entender o que tanto prendia a atenção e o brilho iluminado nos olhos daquela criança.


			Não havia barcos coloridos, nem gaivotas mergulhantes. Não era tempo de baleias e o mar se punha harmoniosamente calmo. Não havia surfista, nem parapentes. Nada que pudesse prender a atenção até onde seus olhos conseguiam alcançar. E já ia se perder novamente em discussões com seus tagarelas interiores, quando ouviu uma voz melodiosa, sussurrada e infantil a perguntar:


			— Não é lindo?!


			Ao que respondi:


			

			


			— Sim, o mar é lindo mesmo!


			— Não falo do mar. Falo sobre a forma que ele ensina.


			— Como assim? — perguntei aturdido.


			— Ele ensina o tempo todo. Ensina que tudo vai e volta; em todos os sentidos e direções; o desequilíbrio não resiste ao tempo. Tudo se faz em fluxo e refluxo, seja nas águas do mar ou nas nossas emoções. O que fluímos para o universo retorna com a mesma intensidade e direção contrária. Parece tão claro. Não sei por que os adultos não enxergam isso. Já reparou que pedem silêncio aos gritos? Não lhe parece engraçado ou você também fica apavorado?


			— Vê tudo isso no mar? — completei um tanto envergonhado.


			— Vejo a força paciente da perseverança esculpindo as rochas, vejo a prudência comandando o diálogo entre o recuo silencioso da escuta compassiva e o ronco estrondoso da fala convicta e amadurecida.


			Era mesmo um menino muito estranho. Não bastasse o silêncio incoerente para uma alma infantil e a postura disciplinada, falava com vocabulário de adulto, numa sabedoria incompatível aos poucos anos de estudo que deveria ter. Deveria ser uma alma muito antiga. Para não parecer mal-educado, trocando o diálogo por meus infindáveis monólogos, emendei uma pergunta:


			— Por que precisa de tudo isso? — questionei já interessado.


			— Porque alguns humanos têm reclamado que outros não sabem se comunicar. O problema é que eles não observam o mar, que ensina todos os dias, sem nem sair do lugar. Escute bem o mar cantando: ora ele fala, ora ele escuta, ora ele respeita, ora se impõe, como quem medita solenemente para não falar sem pensar e para aprender como melhorar.


			— Mas o mar também fica bravo. Às vezes, fica muito bravo — retruquei.


			— É que tudo que está em cima é como o que está embaixo.
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